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Dedicatória

			Esta não é uma dedicatória comum: é uma declaração de amor. 

			Para a mulher mais incrível que eu já conheci. 

			Que me salvou das tempestades e me protegeu das noites escuras. 

			Sempre me deu a mão. 

			E me ensinou a AMAR acima de qualquer coisa.

			Esta não é uma dedicatória comum, é uma promessa: 

			Te amarei além da vida, mami. Te dedico este sonho realizado.

			De “mim” para os “Outros”

			É um pouco de mim, que também é de ti. 

			É um amor meu, mas que você também já viveu.

			Vem comigo. 

		


		
			Prólogo

			Aos cinco anos, escrevi meu primeiro texto. Era sobre uma plantinha que crescia com o amor que as pessoas davam para ela, e que um dia murchou, porque a abandonaram. 

			De lá para cá, escrevia toda vez que sentia necessidade, e foram muitas vezes. Comecei a compreender que escrever servia como uma terapia para mim: eu sentia, escrevia, tirava do peito sensações angustiantes e seguia meu caminho, mais leve. Mas nada disso era compartilhado com ninguém – guardava meus textos em blocos de notas do computador ou em algum caderno de rascunhos. 

			Há três anos, encorajada por pessoas iluminadas que cruzaram o meu caminho, eu criei no Facebook a página “De Mim e dos Outros”. Comecei com dez, cem, mil seguidores. Quando me dei conta estava em mais de quarenta países – sim, tenho fãs em Honduras, na França, Alemanha, Espanha, Bolívia, Paraguai, Chile, entre tantos outros. Some-se a isso o fato de eu estar presente também em mais de quarenta cidades do Brasil, me comunicando através dos meus textos, com milhares de pessoas e seus universos particulares. Isso me impulsionou constantemente. 

			Depois disso, comemorei cada vez que alcançava mais dez mil seguidores. Era (e é) incrível tocar tantas pessoas com os meus textos, as minhas histórias e ter tanta gente se identificando com tudo que eu vivo e sinto. A página cresceu, me trouxe amigos de longe, me conectou com as histórias dos fãs, me mostrou o poder das palavras e me surpreendeu da forma mais positiva possível: não existia mais espaço para eu desistir. E, por isso, eu continuei. Por “Mim” e pelos “Outros”. 

			Enquanto escrevo esta introdução, somos exatamente 101.645 seguidores: eu não estou mais falando sozinha. 

			Cada mensagem que recebo é um gatilho potente na minha inspiração. E cada texto que escrevo é um presente meu para vocês. 

			E este livro é o mínimo que eu poderia fazer por nós. 

			Desejo que estes textos iluminem os seus dias cinzentos, tanto quanto trazem paz para o meu coração confuso. 

			Natália Vicentini

		


		
			01/01

			Eu pensei em ligar para dizer que te amo, mas... resolvi escrever.

		


		
			
02/01

			Te procurei para dizer que esses dias vêm sendo difíceis, que essa semana passou a c-o-n-t-a-g-o-t-a-s e que o medo me engoliu mais vezes do que eu achei que ele ia conseguir, afinal o tempo está passando e eu bem preciso aprender a amadurecer com o correr das horas, certo? 

			Meio que já era para as coisas estarem no seu lugar.

			Mas acontece que a falta de ar continua fazendo parte da minha rotina, aquele abrir de olhos cheios de vida logo perde o brilho, exatamente daquele jeito que você viu quando estava aqui, lembra? Sabe como é, né?... Não é que você queira sentir certos socos no estômago, não é como se você pedisse para que o céu desbotasse e a garganta ardesse... Mas é algo que vai além do seu controle.

			Eu vi que você passou, até nos esbarramos, mas me faltou a coragem de te puxar pela gola da camisa e dizer umas “poucas e boas”. Meus pensamentos estão confusos nessas últimas semanas e eu não quero jogar em ti o peso da minha dor.

			Então, quando passar por mim durante esses dias cinzas que me acompanham, me oferece um vinho seco ou uma cerveja gelada e me tira desse sonho ruim.

		


		
			03/01

			Tanta gente bagunçando a vida de tanta gente. E o que eu peço é tão pouco... Me dá um cantinho no meio dessa sala colorida para eu chamar de ‘meu’. Me deixa jogar um puff bem aqui: no meio do nada. Deixa eu empilhar meus livros. Não precisa de conjunto de sofá bonito, nem de mesinha de centro, não... 

			Se quiser vir, só avisa o dia e a hora para eu não me assustar com a sua chegada e traz um pouco do seu coração. Traz sua coleção de livros também, se quiser... A gente pode misturar com os meus. A gente pode pintar a parede de amarelo vivo. Só não esquece de trazer a coleção inteira de ‘Brumas de Avalon’, tá? 

			Eu adoro aquela Morgana. Dá um orgulho danado de ser mulher!

		


		
			04/01

			É tão honesto essa coisa de assumir as consequências das suas próprias ações, ao invés de colocá-las nos ombros de um outro alguém em forma de culpa.

			Você pode até achar que não, mas é extremamente necessário ocupar-se um pouquinho da dor do outro, igualzinho este outro fez quando seu desespero parecia que nunca ia ter fim.

			Mas a verdade é que são raras as pessoas que conseguem ser capazes de camuflar todos os seus medos prestes a explodir e cuidar do coração machucado do outro. Isso exige muito da capacidade emocional do ser humano, que ultimamente anda bem desgastada.

			Logo, a maioria age como já deveríamos esperar: não se importam. Não é mais com eles. Passou.

			“Esse problema é seu e não meu, portanto... te vira. Eu não tenho nada a ver com essas suas lágrimas insistentes molhando o meu sofá novo.”

			Ninguém gosta de ver o outro chorar, ninguém sabe lidar com a tristeza do outro. É muito, muito mais fácil se afastar; fechar os olhos; ignorar. Mesmo que todas essas atitudes desconstruam a imagem de ser humano bom que o outro nutria por você. Mesmo que isso magoe o outro de um milhão de formas irreparáveis. 

			Irreparáveis.

		


		
			
05/01

			Talvez um dia você perceba que eu ter virado seu mundo de cabeça para baixo jamais foi um erro: foi um presente. Poucas pessoas conseguem chegar tão perto de quem eu verdadeiramente sou, mas o esforço quase sempre vale a pena.

			Talvez em um futuro bem próximo você perceba que não foi um erro se apaixonar por mim. Que nunca seria. Que se apaixonar por mim foi a coisa mais bonita que te aconteceu nos últimos anos e que jamais seria possível se culpar por isso, que ninguém te apontaria o dedo, que alguns talvez invejassem a sua capacidade de amar como um adolescente de novo. Mas seria só isso.

			Talvez você passe o resto da vida se perguntando como seria “se”... Enquanto eu tenho a certeza no peito de “que seria incrível, porque seria a gente”. Talvez se você tivesse tido um pouco mais de paciência, teria compreendido de verdade aquela frase batida que: “não adianta tentar tirar da cabeça o que está dentro do coração”.

			E aí, pudéssemos, quem sabe, finalmente, andar em barcos e dormir em redes. Ser felizes com a intensidade que todo ser humano merece: de verdade. De dentro para fora, nos olhos cheios d’água, nas mãos suadas, no peito, no coração acelerado, na respiração entrecortada, no cheiro, no tempo investido, nas horas de silêncio, no carinho que virou amor, na história que não aconteceu por ironia do destino.

			Não, nosso amor não foi um erro. 

			Nunca seria.

		


		
			
06/01

			Eu nunca vou deixar de admirar a capacidade do ser humano de encontrar várias pessoas ao longo dia e trocar aquele minidiálogo:

			- Tudo bem?

			- Tudo bem e você?

			- Tudo bem.

			Mesmo com uma tempestade no peito prestes a explodir a qualquer momento. Mesmo com aquela vontade de sentar nas escadas do trabalho e dizer:

			- Quer saber? Quer saber mesmo? Não está nada bem, está uma grande bosta. Me ajuda, moça? 

			Mas é claro que ninguém faz isso porque, felizmente, ainda nos resta um pouco de bom senso.

			Então fica aqui a minha mais profunda admiração por todos que atravessam os dias sorrindo, embora por dentro estejam pela metade.

		


		
			
07/01

			Você me fez acreditar que dias melhores viriam...

			E logo depois me deixou tão sozinha, tão na merda... que eu nem queria mais estar aqui quando esses dias chegassem.

			- Eles eram pesados demais para o meu emocional enfraquecido.

		


		
			
08/01

			Às vezes a gente só precisa de alguém que acredite na gente e que nos faça acreditar em tudo outra vez.

			Alguém que te puxe do abismo, que te salve da sua própria escuridão e que te relembre a pessoa INCRÍVEL que você é. Alguém que te ame acima de qualquer coisa, que te estenda a mão quando te faltar o ar, que seja abrigo quando tudo parece estar saindo do controle, alguém “família”, alguém “amigo”.

			Às vezes a vida cobra demais... a SAUDADE de alguém que amamos muito e não está mais aqui, lateja, arde e corta quando menos se espera... e aí o peito dói, as coisas deixam de fazer sentido por algum momento, um medo absurdo toma conta de tudo e é difícil raciocinar.

			Então o corpo pede calma, o coração pede colo. Ninguém precisa ser forte o tempo todo... por isso existem pessoas especiais. Que sempre estão perto. Que são corajosos e são de verdade. Que te salvam. Te energizam.

			Que te resgatam.

			E por essas pessoas vale a pena continuar. 

		


		
			
09/01

			Eu até preferia que doesse te ver assim, com outra. É melhor do que essa vergonha alheia que eu sinto e que me faz ter vontade de gargalhar na sua cara do tipo “amigo: para que tá FEIO”.

			Sério. Só para.

			Mas, como não sobrou nada entre nós, muito menos amizade... eu não me sinto na obrigação de te avisar de nada e nem de te abrir os olhos para o papelão que você está fazendo. Mas, sério... não combina, é cômico.

			E dizer que eu sentia orgulho de te chamar de “meu” há alguns meses. É que você era legal “pra” caralho, né? Era fácil falar dos teus olhos castanhos e do amor gigante que eu sentia por ti. Era fácil te fazer de personagem principal de todos os meus textos. Se fosse antes, eu nunca ia cansar de falar da gente juntos. Tu era outra energia, outro rosto, outro cheiro, outra vibe. Tu era “o cara” e eu não sentia essa mistura de vergonha com desgosto por ti. Eu te admirava. E admiração a gente só tem por quem a gente acha FODA, por isso esse sentimento acabou.

			Mas ainda bem que o mundo dá voltas, que a razão cedo ou tarde ganha do coração e que hoje eu posso conviver no mesmo ambiente que você sem me incomodar com as tuas atitudes adolescentes e com a tua presença.

			WHATEVER.

		


		
			
10/01

			Talvez fosse o jeito como ele roncava baixinho... como se querendo dizer: “ó... eu ronco, mas tô me esforçando para não acordar você, viu? 

			– Mesmo que essas palavras só fossem ouvidas pelo coração. Talvez fosse a cueca meio frouxa, sem elástico, ou a despreocupação com as coisas supérfluas desse mundo. 

			Nunca saberá dizer bem ao certo ‘O QUÊ’. Mas algo fez você se encantar. O olho brilhou, passou um cometa, sei lá... 

			E, naqueles dias quentes de verão carioca, ele parecia ser a coisa mais parecida com a felicidade que ela já tinha experimentado até então. 

		


		
			
11/01

			Existe uma diferença gritante entre ser compreensiva e ser feita de otária.

			Acontece que a linha entre uma e outra é muito tênue e eu levei dias para perceber isso.

			Hoje eu vou dormir com a garganta ardendo. De novo. Mas, dessa vez, eu suspeito que não vai ser por saudades suas. A solidão e a indiferença são capazes de queimar tanto quanto. 

			– Eu sou sagitariana, escritora, formada em Jornalismo, então veja bem: eu nunca fui lá muito fã de monólogos.

			– E sim... ultimamente eu venho sendo um ser humano solitário e impaciente, atravessando esses dias lentos demais. Então assim: você que não sabe nada de mim, não me pergunta qual é o problema; só muda de direção quando me ver caminhando nas ruas por aí, tá?

		


		
			
12/01

			Já era quase dez da noite e você não estava lá. Eu sabia que você iria chegar. Eu estava lá desde as 8:15, mas sempre tem em algum cantinho de mim aquela fé bonita nos desencontros que me faz esperar até o dia amanhecer e acreditar em todas as desculpas possíveis (pneu furado, chuva forte, orelhão quebrado, e o que mais você conseguir inventar. Eu acredito, juro.). Mas esse não é o problema. 

			O problema é que a vida não torce pela gente, amor. Quando ela me adianta de um lado, ela te atrasa do outro. E é assim que ela consegue manter nossas vidas constantemente paralelas, mas, ironicamente, nunca lado a lado. E assim, a gente nunca se encontra em um lugar comum: aquele que eu sonhei para gente e que você sabe exatamente como é e onde fica. A gente já se encontrou lá vezes demais só na imaginação.

			A verdade é que não importa quantos quilômetros a gente percorra, muito menos em quantas estações eu te espere... Eu te esperei no Catete, depois eu fui pra Humaitá, parei em Botafogo, te procurei pelo Flamengo. Mas a vida não torce pela gente, amor. Eu sempre chego cedo demais nos lugares e você sempre aparece quando eu já estou indo embora. 

			Você sempre chega tarde demais, e eu sempre desisto antes da hora.

			É porque eu não sei se você percebeu, mas... a vida não torce pela gente, amor.

		


		
			
13/01

			Desfaz essas malas, desliga o carro e me dá aqui todo o peso da sua incerteza. Eu cuido, sério.

			Eu estou aprendendo a ser cada dia mais madura, mais mulher, mais atenta; porque eu sei que eu posso sim ser tudo aquilo que você precisa e esse é o tipo de meta bonita na qual vale a pena acreditar.

			Minha solidão e meus medos eu guardei em uma caixinha. Não quero mais remexer neles, por mais que ainda me assombrem em domingos tristes. Mas eu não vou pedir “arrego”, muito menos fraquejar e ficar pedindo muito de você o tempo todo só porque algumas cicatrizes ardem mais em dias assim.

			Você já me conhece e já sabe o que me dói, então quando puder, eu sei que vai cuidar de mim e me fechar os machucados como faz com tanta facilidade sem nem perceber. Nunca foi uma questão de “pedir”, porque carinho é o tipo de coisa que não se mendiga, jamais. Sempre foi uma questão de ser você mesma e esperar que o outro queira ser ele mesmo junto de você. Simples assim.

			E aí sim, vocês dividem a cama, os cheiros, os colos, as conversas, os olhares, as confidências e os planos. Você não sabe bem ao certo como classificar o que existe e, muito menos explicar por que é incrivelmente simples e fácil formar um “par” com o outro. Mas é assim. Depois que passa a tempestade, as esperas e os dias longos demais, você deita sua cabeça cansada no peito do outro e pensa feliz: “Obrigada por não ter desistido de verdade de mim naquele mês de agosto... porque eu também nunca desisti de você”.

		


		
			
14/01 

			O que está acontecendo? Você está aqui na minha frente, parado, me olhando, querendo uma explicação e me pedindo ajuda com os olhos vermelhos, cheios de água.

			Pelo amor de Deus, será que você não lembra que me machucou por tempo demais? Será que verdadeiramente não percebe que me feriu sem piedade por vários e vários meses? Você realmente acha que eu ainda tenho alguma força aqui dentro para lutar por ti? Você acha que sobrou sequer alguma vontade? Você acha que eu tenho alguma condição de ser paz para a tua mente confusa mais uma vez?

			Eu quero distância das tuas paranoias. Elas me enfraquecem demais.

			Eu sei que eu falei de lealdade diversas vezes, mas...

			Eu não consigo mais ser o teu porto-seguro. Desculpa.

		


		
			
15/01 

			Eu cheguei à conclusão de que: não importa o que aconteça, nem quantos rumos diferentes a vida resolva tomar... parece que você sempre vai ser essa coisa impossível demais para mim.

			E mesmo que eu pareça estar muito, muito perto da superfície depois de me sentir afogando por tanto tempo... parece que eu nunca me salvo de vez. Eu nunca me resgato.

			Talvez eu não mereça. Talvez não tenha sido feito para mim. E, mesmo que eu insista muito... 

			Talvez não seja meu.

		


		
			
16/01

			Às vezes, confesso que, se não fosse eu olhar para o meu pulso e ver a pulseira que você impacientemente me deu naquele 11 de junho, com uma nota musical e um filtro dos sonhos representando a personalidade de cada um, do ladinho de um coração que representava o que éramos juntos, eu talvez nem acreditasse que você realmente existiu.

			Se não fosse eu abrir a carteira e dar de cara com aquela foto 3x4 sua que eu “roubei” de dentro do seu carro e a palheta dos Beatles que você adorava, eu sequer “botaria fé” que vivemos uma história. Muito menos de amor.

			Talvez se eu não encontrasse em um dia qualquer da semana, na minha gaveta de óculos, a princesa e o Mário jogados debaixo de alguma capinha, eu não acreditaria na infinidade de momentos que compartilhamos, nas milhares de coisas bonitas que dissemos um para o outro.

			Se comer pipoca temperada em um domingo à noite não me doesse tanto, não me teletransportasse para momentos tão recentes, e se eu não conseguisse sentir os cheiros dessas lembranças, se eu não lembrasse do seu pijama e de como os domingos costumavam ser coloridos naquele sofá cinza, de como a gente não conseguia se desgrudar e da saudade que eu sentia só porque você tinha ido tomar banho, eu poderia jurar que nada disso existiu.

			Se a vela que você me trouxe da Espanha não me encarasse toda vez que subo na sala para procurar um CD e se eu não encontrasse coisas “suas” o tempo todo enquanto ando pelo mundo, poderia ter sido apenas imaginação da minha cabeça. Se eu não fosse arrumar a bolsa e encontrasse os tickets do filme da Dory e aquele brinde do Outback, talvez eu nem acreditasse que por vários dias intermináveis, meses e estações, eu fui SIM, a sua menina. Se você não tivesse esquentado meus pés naqueles dias frios demais e eu não tivesse um par de meias suas aqui na minha casa, poderia ter sido só um “amor que não vingou”.

			Se eu não tivesse emoldurado aquelas palavras cheias de amor e de promessa de dias felizes que você me escreveu em um guardanapo e não esbarrasse com elas quando vou guardar alguma coisa na gaveta do quarto ao lado, eu sequer cogitaria a hipótese de você ter dividido sua vida comigo. Eu mesma não acreditaria. 

			É que às vezes... mesmo com todas as evidências, mesmo com as nossas imagens registradas em pixels, mesmo com as nossas besteirinhas guardadas em pastas de um notebook e com tudo aquilo que foi dito um para o outro trancado a sete chaves, mesmo com tanta intensidade e testemunhas de um amor bonito, eu tenho lá as minhas dúvidas, se você realmente existiu na minha vida.

			Mas eu sei que eu existi na sua. 100%. Com toda a dedicação que quem a gente ama merece receber. E você merecia. 

			Enquanto éramos o motivo do sorriso um do outro ao acordar, você merecia.

		


		
			
17/01

			Eu te esperei depois das 18 horas para te dizer que:

			Eu tô vendo as garrafas de cerveja se acumulando no chão da cozinha. E eu tô vendo que você chora sozinha assim que chega em casa e larga a bolsa no sofá da sala.

			Eu tô observando esse teu silêncio diferente do habitual e tô reparando nesse teu jeito de “segurar” o tranco como se fizesse isso magicamente todos os dias.

			Eu tô de olho nas tuas tarefas acumuladas e tô percebendo que você tá se esquecendo de tudo com mais facilidade.

			Eu tô acompanhando essas tuas crises de enxaqueca cada vez mais comuns e tô vendo que o desânimo tomou conta do teu corpo. Tô sentindo falta da tua vontade de viver nesses últimos dias, tô procurando o fio que te conecta com o teu sorriso, de novo.

			Tô te sentindo esgotada, no fim da linha, tô achando que você vai pedir arrego em pouco tempo. Tô vendo você se superar entre um amor que não acaba e uma saudade que não diminui nunca.

			Eu tô te observando esses últimos dias, e... 

			eu queria te ver mais feliz enquanto a vida passa. Eu queria poder te trazer uma notícia boa. Eu queria te salvar do teu abismo. Queria te resgatar.

			Eu queria, de verdade, mudar as cores do seu dia. É chato te ver assim desacreditada.

		


		
			
18/01

			~ o dia em que seu irmão casa e vai morar fora de casa – 

			E aí você se dá conta que os anos passaram, que as coisas mudaram... e você percebe que alguns amigos de hoje são os mesmos de dez anos atrás, mas que de alguns dos amigos de dez anos atrás você já nem tem o telefone. A realidade vem e te atinge de tal maneira que é inevitável se deparar também com a nostalgia, a saudade enorme e absurda dos dias de bicicleta no parque, de quando a briga maior era sobre quem ia encher as formas de gelo. 

			Hoje, a dimensão é outra. Uma hora você olha para o lado e não tem mais ninguém, não tem mais piadas no corredor, não tem mais provocação besta... e também não tem mais confissões baixinhas, não tem massagem no pé, não tem vídeos engraçados, não tem brincar de lutinha, não tem CRASH no Playstation. Eu sempre soube que esse dia iria chegar. O tempo passa, as pessoas crescem e seguem em frente, né? 

			Mas a gente nem sempre quer abraçar a realidade quando o momento chega. A gente quer afastar, evitar, retardar. E assim são as despedidas da vida: não aquelas para sempre, mas aquelas que finalizam um ciclo - seja ele qual for - ao qual você estava acostumada desde criança. Desde que nasceu. Desde sempre. Outros ciclos precisam começar.

			Sigo feliz por te ver feliz. Te quero bem demais. Te amo. 

		


		
			
19/01

			Talvez o que falta em você é justamente esse pedaço de mim, essa dose minha que te faz sentir vivo de novo, que faz de você um protagonista da vida mais uma vez, e não um mero espectador. É porque nós dois juntos acabamos sendo muito mais fortes, e felizes e até mesmo, diferentes. 

			Porque cada um sabe certinho como despertar o melhor no outro. E eu estava mesmo com saudade de ser essa pessoa real, de carne e osso que não sangra o tempo todo: que floresce de dentro para fora com a sua energia.

		


		
			
20/01

			Djavan já falou muito melhor do que eu sobre dias frios e bons lugares para ler bons livros.

			Hoje é assim que eu me sinto. Sinto que a Vida me trouxe para perto de boas histórias e de dias que me acolhem conforme as horas passam. Sinto que preciso de dias frios, de bons lugares, de carinho e de narrativas que valem a pena serem escritas.

			Sinto que cresci de forma muito rápida, e tento absorver tudo que passou diante dos meus olhos nos últimos anos. Tento me cobrar menos: eu não fui perfeita e sim, não importa de quantas maneiras diferentes eu tivesse feito a mesma coisa, eu ainda não teria sido capaz de passar por algumas tempestades sem errar feio.

			Por isso, sinceramente, eu me permito ser uma nova versão de mim. Eu me perdoo por quem fui quando machuquei o outro. Eu me perdoo por ter sido “aquela” cheia de esperança e fé no amor. Está tudo bem.

			Hoje, eu prefiro os dias frios, os livros, o chocolate quente, o incenso, o silêncio. Eu sinto que me renovo a cada dia; me reergo; me fortaleço; me compreendo e me perdoo.

			Tem ainda muita história para ser contada e tudo bem você não ser mais inspiração... eu já não sinto mais os meus dedos cansados.

			Talvez você é quem tenha me feito escritora, mas... depois que se é, não dá mais para deixar de ser e eu só tenho a agradecer.

			* Deixa eu dividir com vocês... este meu novo mundo feliz.

		


		
			
21/01

			Meu coração está perto do teu. Não importa o que os outros digam, ok? Está sim.

			Prometo.

			~ e você me conhece bem demais para saber que eu não sou igual a essa gente que costuma quebrar promessas. Eu estou contigo. Estou bem aqui. 

			Prometo.

			♥

		


		
			
22/01

			Não me deixa dormir assim sozinha tão longe. Deixa a sua mão perto da minha, se enrosca em mim daquele jeito que você sabe que eu gosto e que não sufoca. A bagunça vale a pena. Se o sono não estiver te vencendo, me faz um cafuné. Só hoje. Eu sei que é difícil porque você sempre acorda antes de mim e tudo o mais, mas é para fugir da rotina. Deixa eu ser a tua menina. Aquela cheia de manhas e manias para dormir, para acordar, para fazer o café da manhã, para comprar seu iogurte de cenoura com mel mesmo sabendo que você não vai comer e que não dá bola para nada disso de iogurte, mel, fruta e mesa posta logo cedo. Você sempre quis ser correria mesmo eu tentando te mostrar todo dia que a tranquilidade da rotina tinha o seu valor. 

			Me deixa te dar um “tchau” pela grade do elevador até não conseguir te ver mais, só para não perder o costume...

			Bom trabalho, amor. Te encontro em Botafogo. 

		


		
			
23/01

			Amiga, vem cá. Vai sarar. Vai passar. Prometo. Mas antes de sarar vai doer muito. Vai doer como quando passa acetona naquele cantinho machucado do dedo, sabe?

			Não, quem dera! Vai doer muito mais. Vai rasgar, vai te levar lá para longe, para o fundo, vai te fazer perder a fé no ser humano, vai te deixar trancada no quarto uns três dias seguidos, vai te engordar uns 2 kg, vai te deixar para baixo, amiga, eu sei.

			Você vai me telefonar para dizer que “foi a última vez que bebeu desse jeito” e que “não quer mais ver esse garoto nem pintado de ouro”, eu sei. E vai desabar de novo, porque tu é sentimental e as coisas não estão dando muito certo para o teu lado ultimamente.

			Mas olha só: RESPIRA. Eu te conheço, guria. Eu sei que tu vai voltar. Aquela fé enorme em dias melhores e cheios de amor e sorrisos vai aparecer. Sério. Confia em mim.

			Vai ter muita coragem nesse peito, muita força de vontade nesse corpo, muita luz nesse coração, ô se vai...

			Tô te falando, amiga!

		


		
			
24/01

			E eu nunca me esqueço daquela noite que você saiu correndo e me deixou contando as gotinhas de chuva no vidro da janela enquanto tentava lembrar em que momento da minha vida eu decidi que contar com você seria uma boa opção. Eu ainda não sei o que estava mais embaçado... se o vidro gelado, minha cabeça ou meu coração, mas na mesma fumaça que unia todos esses pensamentos eu conseguia ver um desenho no vidro, na chuva, no escorrer das horas... uma mensagem mais ou menos assim:

			‘eu nunca prometi não falhar com você...’. 

			E essa verdade me atingiu em cheio quando eu menos esperava.

			Talvez a gente só lembre daquilo que conforta o coração.

		


		
			
25/01

			Poucas coisas na vida são tão mágicas quanto ver o sol nascer. Por alguns minutos você volta a ter muita esperança em um mundo melhor, acredita de verdade que a vida é feita de eternos recomeços, confia que você pode mudar e mudar de novo até evoluir a tal ponto que possa renascer... 

			Entende de uma vez por todas que Deus existe, que o mundo é perfeito, que a natureza é incrível, que você faz parte disso tudo e que é uma pessoa extremamente abençoada por estar no lugar certo e na hora certa em sintonia com o seu coração. É aquele momento em que você se arrepia, fecha os olhos e reza... Porque a conversa com Papai do Céu nesse momento parece ser muito mais real. O Cara “tá ali”. Você está vendo isso e nada te faz mudar de opinião. 

			Dá uma vontade linda de cair de joelhos na areia e agradecer demais simplesmente por ser quem se é. Por poder viver momentos como esse. Por entender e acreditar que o seu caminho não poderia ser diferente do qual está sendo trilhado. 

			Agradecer por mais um dia. Por tanto amor no coração. Por tantos sonhos.

		


		
			
26/01

			Se teu sorriso não me fizesse sorrir junto, eu nem abraçava esse sonho. Se quando eu olhasse no seu olho não enxergasse uma força tremenda que me empurra para a frente, eu nem abraçava esse sonho. Se tua risada não soasse como uma oração para os meus ouvidos, eu nem abraçava esse sonho.

			Se perceber que você está para baixo não me deixasse triste também, eu nem abraçava esse sonho. Se o jeito que você me beija os cabelos não me deixasse tão em paz, eu nem abraçava esse sonho. Se abraçar você a qualquer momento não me tirasse o chão debaixo dos pés um pouquinho, eu nem abraçava esse sonho. 

			Se teu jeito torto não combinasse tanto com meu jeito louco, eu nem abraçava esse sonho. Juro. 

			MAS O JEITO QUE MEU ‘EU’ SE CONECTA COM O ‘SEU’ É TÃO ‘NÓS’ QUE NÃO TINHA COMO SER DIFERENTE.

		


		
			
27/01

			Ainda bem que eu fiz um diário de memórias nossas, príncipe. Eu nunca iria me perdoar se não tivesse registrado nossa história desde o começo. Pouco me importa o que algumas pessoas possam pensar sobre o que construímos... quando contarmos para os nossos filhos como movemos mundos para estarmos juntos, cada linha e cada lembrança vão fazer um sentido enorme, que vai justificar tudo, assim como já vem se justificando para nós dois a cada dia que passamos juntos. Viver não é mais um arrastar de horas, agora é uma SOMA de dias. De momentos, de conversas, de carinhos, de sorrisos. Tudo de lindo que a gente divide juntos.

			Então eu sempre vou agradecer por ter cuidado dos nossos momentos com tanto carinho. Porque sempre foi impossível não falar de você e de como nosso amor é bonito, porque cada encontro era um presente e cada hora que passávamos juntos no meio da bagunça em que estavam as nossas vidas, era uma vida inteira que a gente planejava, mas que sempre tinha uma despedida e só nós sabemos o quanto isso machucava, a ponto de não parar de sangrar nunca, de não fechar de jeito nenhum, de não cicatrizar jamais... não importa o quanto tentássemos.

			Era muito mais forte. É muito mais forte. É amor, foi real, é lindo. 

			E é por isso que fugimos do que sentíamos, mas acabamos chegando ao mesmo ponto final. No mesmo porto seguro. No meu medo esquecido dentro do teu abraço. Na tua ansiedade controlada dentro do meu colo...

			... Nos nossos corações perto demais um do outro: exatamente no lugar onde deveriam estar.

		


		
			
28/01

			Liga pra dizer que vai voltar.

			Liga pra dizer que chegou, que estacionou, que vai ficar.

			Liga pra dizer que vai ter um sorriso lindo me esperando pra quando eu retornar.

			Liga só para o meu telefone parar de ficar mudo e eu acreditar que você mudou todos os seus planos, fez uma cópia da chave e tá esquentando o jantar.

			Liga pra dizer que me perdoa por eu ser sempre assim tão louca e não ter pedido pra você ficar.

			Liga pra dizer que o inverno chegou, que você arrumou a cama e que tá me esperando pra me cuidar.

			...Eu estou bem precisando de um amor desses quente, que vem pra somar.

		


		
			
29/01

			Eu te protegi por dias, semanas, meses e anos. Te dei meus ombros, - mesmo cansados - meus olhares, meus trejeitos.

			Te dei meu tempo, minha confiança, meus momentos. Fui chuva quando precisava ser tempestade e me esforcei para conter o furacão; brilhei logo em seguida: era necessário.

			Guiei teus passos, te cuidei, segui tua agenda e teus princípios.

			Me presenteei com o dom da doação. Me fiz inteira nos teus pedaços: sim, é possível.

			Te entreguei meus segredos e toda a minha inocência. Te mostrei minhas manias, compartilhei meus silêncios, te trouxe para o meu mundo sempre daquele meu jeito teimoso:

			transparente. Intenso.

			- Só o que é real permanece. E sim, eu fiquei. 

		


		
			
30/01

			Às vezes é preciso ser um pouco mais paciente com a vida. Compreender que as coisas acontecem exatamente como devem acontecer. Parece que não... mas existe aí um tipo de caminho certo que a gente vai trilhando mesmo todo torto.

			É necessário compreender que se desesperar e deixar a ansiedade tomar conta não vai adiantar de nada, vai piorar tudo, vai fazer você meter os pés pelas mãos o tempo todo, vai te fazer chegar antes de todo mundo aonde você nem deveria ter ido, vai atropelar o fluxo do que a Vida preparou para ti e você nem vai perceber, porque “tá lá”: com uma maldita ideia fixa na cabeça que não te deixa respirar em paz, olhar para os lados, contemplar teus dias sem tanta necessidade de maiores explicações. 

			O tempo esclarece as coisas e te amadurece na hora certa. É sério. Hoje eu consigo aceitar que as rachaduras não eram possíveis de serem consertadas quando eu queria, simplesmente porque ainda não era a hora. Simples assim. Com as cicatrizes a mesma coisa... tinham que arder. Faz parte do processo de cura.

			Mas que bom que é sentir a brisa fresca do amadurecimento, depois de mais uma dose de pauladas. Eu agradeço os meus ombros fortes, e rezo para que se fortaleçam todos os dias: 

			A gente nunca sabe quando será a próxima queda.

		


		
			
31/01 

			”Fazia um tempo já que ela não via graça nenhuma no passar dos dias. Mas aí ele chegou. Trouxe seu jeito todo confuso e sua vida atribulada demais para o meio da rotina tranquila dela e deu o seu melhor - em todos os momentos.

			Chegou com piadas e sorrisos e mensagens logo que se despediam e ele entrava no carro: todas pontuais. Sempre soube quais armas usar para fazer ela se apaixonar perdidamente por ele. Fez ela amar ele por inteiro - cada pedacinho, de dentro para fora. E essas são as piores maneiras de se apaixonar por alguém: ninguém nunca se desapega de verdade quando a conquista é batalhada desse jeito. Já era.

			Ele trouxe coelhos em formato de chocolate e pipoca doce em latas lindas, só para ver ela sorrir, ao mesmo tempo em que seus olhos enchiam de lágrimas por saber como seriam os próximos dias - sem ela.

			Ele trouxe dias ensolarados, declarações de amor - das mais bonitas que já existiram, juro - trouxe flores, improvisou jantares. Trouxe junto disso tudo, os olhares incompreensíveis, a ansiedade descontrolada, as alergias motivadas pelo stress: todo o nosso mundo era um caos, uma corda prestes a explodir a qualquer momento e, por pouco, não enlouquecemos. Só ela que sim, mas depois.

			Enquanto eram cúmplices, ele fez ela querer ser mãe, mulher, amiga, protetora, confidente: tudo em uma pessoa só. E ainda parecia pouco para ser para ele. Ele era todo o brilho do olhar dela. Ela queria ser dele, porque a vontade dele de ser dela também era tão intensa e enorme, que não parecia haver outra saída. E não houve mesmo. Ele trouxe um mundo de imagens e sons: compôs para ela. Sobre ela. O jeito dela. Os olhos dela. Fez tudo isso, sim.

			Ele abraçou ela como nunca ninguém havia feito, ou talvez até já tinham... mas ela era tão dele, que era como se nada mais pudesse dar errado: eles tinham um ao outro, finalmente.

			Ele trouxe medos e pânicos, mas também trouxe calor e carinho para aqueles dias frios que serviram de pano de fundo para uma história bonita. Ele confiava nela - e nos olhos dela. Sempre. A cumplicidade que existia entre eles era aquele tipo de coisa bonita de se olhar. Eles não se cansavam. Passavam o dia juntos. E depois a noite. E não queriam se despedir quando amanhecia, mas seguiam seus caminhos: ansiosos pelo café da tarde.

			Ele trouxe pãezinhos doces de forno. Quentinhos. Ela tentava - em vão - manter a dieta.

			Eles foram uma história bonita. Foi bom escrevê-la aqui por tanto tempo.

		


		
			01/02

			- Onde você vai?

			- É... desculpa, é que não vai dar pra ficar para dormir.

			- Mas, Ana, são três da manhã. Vem cá, descansa mais um pouco, espera o sol nascer, você mal fechou os olhos.

			- É, então. Eu vou indo, tá. Deixei sua camiseta dobrada em cima do travesseiro e a louça está lavada.

			- Mas qual é o problema em ficar mais um pouco? Eu sempre soube que você era assim estranha - ouvi falar - mas não sabia que era tanto. Volta aqui.

			- Olha só... eu não queria ter que explicar isso tudo agora, até porque, como você mesmo acabou de lembrar, é madrugada e eu preciso muito voltar para a minha casa, mas já que você insiste...

			1º: Eu não vou ficar porque eu não quero saber quais são as cores dos teus olhos ao acordar, tá? Eu sou extremamente apegada a detalhes e não vai ser o primeiro com quem eu quero “permanecer” depois de ver os olhos pela manhã. Esse brilho opaco que domina os olhares me fascina de um jeito poético ridículo e eu simplesmente não estou mais a fim.

			2º: Não quero me acostumar com o café na cama, porque vai durar menos de duas semanas e por essa etapa eu também já passei. Não quero achar bom ter o peso do teu corpo perto do meu e sentir a tua respiração bem próxima da minha, porque para mim não tem nada tão íntimo quanto essas pequenas coisas, mas vocês nunca pensam igual e eu sinceramente estou de saco cheio de ter que ser uma pedra de gelo no outro dia só para acompanhar o raciocínio totalmente irracional de vocês que precisam sair correndo logo que colocam a cueca porque - DEUS O LIVRE DEMONSTRAR ALGUMA COISA POR ESSA MULHER.

			3º: Não quero dar brecha para achar até o jeito do teu ronco “fofo” e não quero saber qual é a sensação quando você me puxar para perto no meio da noite, porque eu sei que você vai me largar logo que o primeiro raio de sol aparecer, quebrando o encanto tipo “Cinderela”, mas, nesse caso, a carruagem não vira abóbora: o príncipe vira sapo e isso também é chato “pra” cacete.

			4º: Eu não quero viver esse mundo de caverna, que só faz sentido com as luzes apagadas e com muito álcool no sangue. Eu estou a fim de ser continuidade e saber quem somos juntos durante o dia. Pelo menos o próximo dia. Veja bem: eu não estou pedindo uma vida inteira, porque é bem provável que eu também descubra que você não tem nada a ver comigo durante as próximas 24 horas - e alguma mania sua vai me irritar a ponto de eu pedir para uma amiga me ligar fingindo que minha tia está internada -, mas enquanto isso não acontece, pega uma cerveja gelada para mim e me dá um abraço gostoso: nós somos mais do que amigos.

			Mas, já que você não está disposto nem a tentar agir normalmente comigo depois da nossa entrega, eu vou continuar juntando as minhas coisas e indo embora às três da manhã. De preferência sem te acordar – para nos poupar de todo esse papo - que é chato “pra caralho”.

			Ah, e veja bem... isso não tem nada a ver com você, não é exatamente pessoal. É só que você deu o azar de cair na minha vida bem em uma época em que a minha paciência está esgotada dessa merda toda, então só me faz um favor: eu não estou achando a minha argola, se você encontrar jogada pela cama, me manda uma mensagem quando acordar, ok?

			Então é só por isso que eu não vou ficar, tá?

			Ah, e por sinal... o meu nome é Natália, não Ana Clara. 

		


		
			
02/02

			Às vezes o destino te prega umas peças e te faz acreditar que daqui para frente você vai ser feliz de verdade, que chega daquela dor no peito que te tira o ar todos os dias quando você acorda, chega do peso do mundo nas suas costas. Vêm a vida, as surpresas boas e te fazem acreditar que aquela saudade que já mora em você não vai mais latejar tanto, e que “Tnks God”, seu peito respira de novo em paz, em sintonia com o de quem você ama e te salvou da monotonia.

			Mas, de repente, isso tudo dura apenas quarenta e dois dias e logo aparece alguém para te puxar o tapete. Então, aguenta mais um pouco. Volta a meditar... te falei que não era para ter largado tudo assim de uma vez. Inventa e reinventa tuas manias, teus caminhos, baixa teus joguinhos infantis na Apple Store que é para ter bastante coisa com o ‘quê’ se ocupar enquanto os dias passam de ré. A impressão que dá é que hoje é segunda, e amanhã também e depois de amanhã também será.

			É um susto que a rotina te dá. E te obriga a parar e olhar para os lados, para tudo que sobrou e tentar lentamente juntar os pedaços. As fôrmas de pizza guardadas, os potinhos com desenhos de cupcake espalhados por aí, os paninhos de prato, os bichinhos nas gavetas, o colar com o seu nome que você optou por deixar para trás. Por alguns instantes você se obriga a parar de confiar, jura que nunca mais vai se entregar desse jeito, promete que vai amar menos, se proteger mais. Seu corpo, mesmo que quisesse, já não tem mais estabilidade emocional para lidar com tudo isso. O caminho que ele percorreu é longo demais. Então você tem medo e se sente a menor pessoa do mundo. Incapaz de se ajudar, logo ela, que se “acha a escritora” cheia de conselhos prontos na ponta da língua. Pois é: não dessa vez.

			E aí você respira e quer voltar atrás. Quer acreditar no futuro mais uma vez, porque você merece. Reza de novo de um jeito que não fazia há anos para que o outro se encontre e volte para te encontrar. Te resgatar desses dias chatos e solitários, ser aquele sorriso que transforma um dia ruim na tarde mais incrível dos últimos tempos.

			É por isso que eu estou aqui: cheia de brigadeiros e ouro branco nas mãos – é o seu preferido.

			Abre a porta para mim, amor? 

		


		
			
03/02

			Te pedi um pouco de paciência e você já veio com sete pedras na mão. Quis que você escutasse no meu silêncio tudo que eu tinha para te falar, mas você veio gritando mil insinuações de como eu deveria mudar meu comportamento e deixar de ser tão ingênua. 

			- Como assim?

			Te dei aquele colo quando você mais precisava para permitir que tuas lágrimas pesadas de dor tivessem por onde escorrer, mas não foi o suficiente para você fazer o mesmo por mim quando meus olhos cansados precisaram dos seus para me guiar. 

			Quando te vi sentado sozinho na frente de um luminoso meio apagado, eu fiz de tudo para que ele voltasse a brilhar com todas as luzes que eu sempre achei que você merecesse, mesmo que você tenha me deixado largada por aí vezes demais. 

			A verdade é que nunca foi uma via de mão dupla. Não tem problema. Eu sempre fui fiel ao que eu sentia, você sabe disso bem demais. 

		


		
			04/02

			Talvez não seja por causa de você que eu queira ficar. 

			Olha só, não subestime tanto esse momento. Eu sou uma pessoa carinhosa por natureza: não é porque é você. Você é a parte menos importante nesse momento.

			É só que eu reaprendi a ser emoção, de novo. Eu me reencontrei. Meu coração não carrega mais o peso daqueles dias gelados e, por isso, hoje eu posso ficar algumas horas a mais e podemos ver Netflix juntos sem o peso do amanhã. Está tudo certo se a gente não se transformar em “uma história para contar para os netos”. Eu nem estava mesmo pensando nessa possibilidade - embora eu esteja menos fria, algumas coisas ainda são românticas demais para mim: meu lado sagitariano surta.

			Então só deixa as tuas costas perto da minha. Deixa a tua mão no meu cabelo, não tem problema. Pode fazer carinho sem ter pressa... eu não vou interpretar os seus gestos sinceros como uma promessa de alguma coisa. Juro. Eu gosto do peso do teu corpo perto do meu e eu gosto do cheiro que vem de ti e eu gosto de como você faz as coisas serem engraçadas, mesmo quando o meu humor está descendo ladeira abaixo. Então, se você também gosta de me ter por perto, fica. Está tudo bem.

			Me deixa cuidar de ti durante essas horas. Me fala do teu dia, dos problemas do trabalho, me conta da moça simpática que te atendeu no mercado, me conta como estava o mar hoje: eu amo que você é assim do mundo. Nós somos muito mais do que essa superficialidade sem graça que as pessoas cultivam hoje em dia. Tem maturidade nesse nosso encontro, por isso não tem problema se você quiser me puxar mais para perto e passar a noite aqui hoje. Está tudo bem... amanhã a gente vê (ou não se vê nunca mais, ok também).

			Mas, enquanto estamos aqui, eu te permito ser “de verdade”. Me conta de ti. Isso não tem nada a ver com juras de amor ou pactos de compromisso. Você não precisa me falar de casas com murinhos brancos e quintal grande para cachorros, não. Isso também me assusta. Mas pode chegar perto, pode colocar no Spotify aquela música que a gente adora - mesmo que pareça uma declaração de amor - eu não vou me apegar às entrelinhas, relaxa. Está tudo bem.

			A gente pode ficar por aqui mais um pouco... podemos até arriscar um jantar, um pôr do sol, um cafuné mais demorado. Posso te dizer que “é bom te ter por perto” e você pode sorrir com os olhos e me puxar para o teu colo e me apertar no teu peito. E a gente pode fazer amor: bonito, intenso, demorado, sorrindo. Sem promessas. Sem rodeios. Sem fugas desmotivadas. Sem amanhã. Sem planos. E aí a gente pode fazer de novo... ♥

			E se a gente gostar, a gente fica. Até amanhã. Até o próximo nascer do sol. Até teus olhos nos meus quando escurecer, até nossas mãos se entrelaçarem debaixo da coberta sem querer, até o próximo sábado, até sentir falta do teu cheiro e das tuas piadas no meio da semana, até fazer questão de sorrir juntos,

			até não querer mais ir.

			Vai saber. 
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